
U
ma das situações que resultou numa 
paralisação geral dos caminhoneiros e 
que parou todo o Brasil volta a acontecer 
novamente, tornando a situação preocupante 

entre a população. Ocorre que, mais uma vez, a Petrobras 
anunciou um aumento de 1,02% no preço do combustível 
comercializado em suas refinarias. Com o reajuste para os 
postos de combustíveis, o aumento também será repassado 
para o consumidor final, inclusive em Tangará da Serra. 
A reportagem do Diário da Serra entrou em contato com 
alguns postos da cidade, e a maioria confirmou que 
o reajuste também refletirá diretamente no bolso dos 
consumidores. Nesse mês, o litro do combustível já subiu 
nove centavos em todo o país, ou seja, 4,3% a mais do que 
custava no fim de agosto (R$ 2,1375).

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Preço do combustível aumenta em Tangará
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Vacinação Em Tangará Bovino

ARTIGO

A dois dias do término 
da Campanha Nacional de 
Vacinação, mais de 40 mu-
nicípios do Mato Grosso não 
atingiram a meta de vacinar, 
pelo menos, 95% das crian-
ças de um a menores de cin-
co anos contra o sarampo e 
a poliomielite. Dados preli-
minares apontam que o esta-
do do Mato Grosso vacinou 
94,13% do público-alvo.

Diferente dos 40 municí-
pio de Mato Grosso, Tangará 
da Serra ultrapassou a meta 
de vacinação. Com a melhor 
cobertura vacinal das cinco 
maiores cidades do Estado, o 
Município encerrou a cam-
panha com a cobertura de 
102,88%, ficando a frente de 
Cuiabá- 61,40%; Rondonópo-
lis- 86,67%; Sinop- 96,87% e 
Várzea Grande: 95,84%.

O volume de abate de bo-
vinos em Mato Grosso atin-
giu 500 mil cabeças de gado 
em agosto, o maior patamar 
em mais de quatro anos. 
Apesar dessa alta, a Associa-
ção dos Criadores de Mato 
Grosso (Acrimat) afirma que 
esse não é momento de co-
memorar, pois os preços não 
acompanharam o crescimen-
to da oferta.

Ságuas
O federal Ságuas Mora-

es (PT) afirma que a polí-
tica exige muito tempo de 
quem exerce um manda-
to. “Estava sentindo falta 
de estar próximo à famí-
lia”, disse o petista, que 
pretende voltar ao tra-
balho como pediatra em 
Juína, onde mora. “Estou 
estudando para voltar ao 
que eu amo: a medicina”.
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1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

CPI em Diamantino

A Câmara de Diamantino aprovou um 
requerimento para instalação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) para investigar 
a prestação de serviços à Prefeitura Municipal 
por parte de uma empresa terceirizada de 
transporte escolar, a qual recebeu mais de dois 
milhões e meio de reais. O prefeito Eduardo 
Capistrano (PDT) e o vice-prefeito são alvos das 
investigações.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Contas do governo

Debate

Justificou

Desistiram
Alguns políticos que hoje 

ocupam uma vaga como de-
putado estadual e federal deci-
diram não buscar a reeleição. 
Na Assembleia Legislativa, 
três dos 24 parlamentares 
vão deixar, definitivamente, 
a vida política. Na Câmara Fe-
deral, um dos oito deputados 
por Mato Grosso não entrou 
na disputa em busca de outro 
cargo eletivo.

Na reunião da Comissão 
de Fiscalização e Acompa-
nhamento da Execução Or-
çamentária (CFAEO) dessa 
terça-feira, 11, o ofício com 
as contas do governo de 2017 
foi retirado de pauta por pe-
dido de vista parlamentar. O 
prazo regimental para devo-
lução, após análise, é de 48 
horas. A matéria tem previ-
são de votação somente após 
o período eleitoral.

A Ordem dos Advogados 
do Brasil – Seccional Mato 
Grosso confirmou, para o 
próximo dia 20, o debate en-
tre os candidatos ao Governo 
de Mato Grosso para apre-
sentarem suas propostas. A 
previsão é iniciar às 20h e 
será realizado em parceria 
com a rádio e TV Assembleia 
Legislativa, com transmissão 
via satélite.

O governador Pedro Ta-
ques (PSDB) afirmou que 
“apenas 3%” dos servido-
res públicos do Estado não 
receberam seus salários na 
segunda-feira, 10. Parte dos 
servidores teria ficado sem 
receber, nesta segunda, os sa-
lários relativos ao mês agosto 
que, pela Constituição Esta-
dual, deve ser quitado até o 
dia 10 do mês subsequente 
ao trabalhado.

Estamos a poucos dias das eleições. Mais da metade 
do caminho já tem sido percorrido entre os candidatos 
e trabalhando nesse segmento tenho que admitir que o 
desafio tem sido maior a cada dia. É como traçar metas 
na vida adulta, você precisa abrir mão de algumas coisas 
para conquistar aquilo que mais almeja.

Pesquisas eleitorais mostram que a disputa entre 
os candidatos do Estado está sendo bastante acirrada, 
é claro que vence aquele que mais se destaca. Que 
mais mostra serviço prestado. Que possuí propostas 
interessantes que vai alcance dos seus eleitores. Que 
articula estratégias importantes e claro, conquista a 
confiança do eleitorado. Tem candidato a governo até o 
momento equivocado, fazendo campanha direcionada 
apenas para sua militância e não para o publico alvo, que 
é quem elege. Talvez, lançar mão de grandes produções 
e fazer o feijão com arroz seja o derradeiro.

Venho falando nos últimos artigos sobre estratégia de 
marketing político eleitoral e pontuando algumas dicas 
de como esse trabalho pode sim trazer ótimos resultados 
se colocados em prática, obviamente, e neste artigo não 
será diferente.

 - A primeira é, crie uma causa para seus esforços. 
Você deve oferecer aos eleitores uma razão pela qual 
votar em você além do seu nome. Decida que causas 
irá representar, acerte seu slogan de campanha que 
corresponda às suas crenças.

- Invista na campanha, no trabalho e no engajamento. 
Concorrer a um cargo público é um processo que precisa 
ser investido, principalmente com material gráfico e 
conteúdos multimídias. Crie propagandas de apelo 
pessoal de modo que o povo possa se identificar com 
suas propostas.

Um candidato potencial deve compreender os aspectos 
importantes na concorrência 
por uma campanha política. 
Elabore o esboço de seu 
discurso, delineando as 
razões que lhe tornam o 
melhor candidato e exibindo 
as formas nas quais você 
pretende aprimorar a região, 

e ainda mais importante, peça o voto de seus ouvintes.
 Concorrer a um cargo público pode ser um 

empreendimento exaustivo, não importando qual seja o 
setor governamental almejado. Uma campanha política 
requer operações 24 horas por dia, jamais cessando até 
que o momento das eleições esteja encerrado. Um bom 
conselho é pensar nisso como uma maratona, e não uma 
corrida rápida, o que significa que é preciso encontrar 
um ritmo confortável que possa ser mantido ao longo de 
toda a duração de sua campanha.
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